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			Para o meu pai,

			Por me ensinar o jogo.

			Não jogues até o veres.
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			Introdução

			Quando tinha cinco anos, o meu pai ensinou-me a jogar xadrez. Por brincadeira, convidava os amigos lá para casa e pedia-lhes que me desafiassem para uma partida. Ficavam sempre chocados quando eu ganhava. Imagine a cena. Tem vinte e sete anos e um miúdo do jardim de infância acaba de arrasar a sua autoestima com uma simples palavra: xeque-mate. Piadas à parte, eu não era um futuro prodígio do xadrez, os amigos do meu pai é que eram simplesmente péssimos a jogar.

			Deixei de jogar xadrez alguns anos mais tarde, quando os meus pais se separaram, e só recomecei no 11.o ano. Descobri um interesse renovado depois de jogar com um amigo, e decidimos criar um clube de xadrez. Para aperfeiçoar os meus talentos, passava horas a estudar aberturas e as melhores maneiras de lhe responder. As minhas primeiras cinco a dez jogadas eram muitas vezes automáticas, feitas de memória. A minha estratégia funcionava e comecei a jogar melhor, mas foi só quando participei na minha primeira competição de xadrez a sério que aprendi uma lição inesquecível.

			Quando os amadores aprendem xadrez, muitos fazem as mesmas coisas que eu fazia. Memorizam aberturas e esperam que o oponente cometa um deslize durante o jogo. Ganham graças a um bom posicionamento inicial e evitando gafes simples.

			Mas o Victor, uma das estrelas da minha primeira competição de xadrez, era completamente diferente. Não jogava xadrez como um amador. Às vezes, o Victor começava o jogo com uma abertura tradicional, outras vezes, não. Aceitava um gambito (o sacrifício de uma peça) com um adversário, mas ignorava-o completamente com outro. Era como se não jogasse o mesmo jogo do que todos nós.

			Mas a parte mais intrigante é esta: por mais que o visse a jogar, não conseguia perceber como é que ele fazia. Não tinha um quadro de referência para a tomada de decisão dele. Podíamos pensar que, se continuasse a praticar, acabaria por conseguir competir com o Victor, mas não. Pura e simplesmente, eu não conseguia pegar na minha abordagem de estudar aberturas, treinar mais umas centenas de horas e chegar ao nível dele. A minha estratégia e mais tempo não davam um resultado igual ao do Victor.

			Não, o que eu precisava mesmo era de encontrar uma maneira completamente diferente de jogar xadrez. Foi essa a lição que o Victor me ensinou: às vezes, o esforço por si só não determina os nossos resultados. O que determina é como e onde aplicamos esse esforço.

			Anos mais tarde, dei-me conta de que isto também se aplica quanto se trata de criar riqueza. Ter o enquadramento errado quando se tenta progredir em termos financeiros pode fazer-nos gastar tempo e energia sem ver grandes resultados. Muitas pessoas tentam corrigir isso trabalhando mais horas ou seguindo os conselhos financeiros mais recentes, mas, ainda assim, não veem uma grande mudança. Depois atribuem a falta de sucesso à sua ética de trabalho, ao chefe ou à má sorte, quando o problema foi desde sempre a abordagem que tiveram. Estão a tentar memorizar aberturas enquanto os Victores deste mundo as ultrapassam. Tal como disse certa vez Andy Grove, antigo CEO da Intel: “Há tanta gente a trabalhar tanto com tão poucos resultados”.1 O problema não é o esforço, é a estratégia.

			E se houvesse uma maneira melhor? E se houvesse um novo enquadramento para compreender como criar riqueza, um enquadramento que funcionasse realmente? Não um esquema de enriquecimento rápido ou uma solução única para todos os problemas de dinheiro, mas sim uma filosofia completamente nova para pensar no dinheiro? E se esse enquadramento não lhe dissesse o que fazer e, em vez disso, lhe ensinasse como pensar nas suas finanças? Dizer às pessoas o que fazerem funciona bem quando enfrentam repetidamente o mesmo problema. Mas essa abordagem não funciona para o dinheiro e a riqueza, onde as coisas estão em constante mudança. As taxas de juro mudam, as nossas carreiras mudam e os nossos desejos mudam, então, porque é que a nossa estratégia para criar riqueza deve continuar a ser a mesma? Não deve. Seria uma abordagem melhor ter antes um enquadramento sólido em que possamos confiar ao longo das nossas vidas longas e variadas.

			Esse enquadramento é aquilo a que eu chamo a Escada da Riqueza.
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			Se lhe desse cem euros[1], isso mudava a sua vida? E cem mil? E cem milhões? A sua resposta vai depender de uma variedade de fatores, mas o mais importante é quanto dinheiro tem atualmente. Para a maioria das pessoas, cem milhões de euros iriam transformar radicalmente o seu estilo de vida, mas para pessoas como Jeff Bezos, cem milhões não fariam qualquer diferença. Esta observação simples tem implicações profundas para a compreensão da riqueza e da mudança que se pode operar na visão que temos dela à medida que vamos tendo mais.

			Para que não haja dúvidas, quando falo de “riqueza”, estou a referir-me ao valor líquido do seu património, aos seus ativos menos os seus passivos. Ou seja, tudo o que tem (por exemplo, propriedades, ativos financeiros, dinheiro, etc.) menos tudo o que deve a outros (ou seja, hipotecas, empréstimos, dívidas de cartões de crédito, etc.). O problema é que temos olhado para a riqueza da maneira errada. Temos assumido que ter mais riqueza é melhor e que ela pode resolver todos os nossos problemas. Também assumimos que mais riqueza significa mais consumo pessoal. Infelizmente, isto só é verdade nos extremos.

			A pessoa que tem cem mil euros consegue manter um estilo de vida que é muito diferente do da pessoa que só tem mil. No entanto, a pessoa que tem 500 mil leva uma vida praticamente idêntica à pessoa que tem 400 mil. Apesar de essas pessoas terem cem mil euros a separá-las, provavelmente fazem compras em lojas semelhantes, têm carros semelhantes e vivem em casas semelhantes. Nesse sentido, a nossa fruição da riqueza não é algo que aumente a cada euro a mais (ou mil euros a mais) que recebemos, mas algo que aumenta por degraus.

			Assim sendo, a riqueza não é uma reta, é uma escada. E cada degrau desta escada corresponde a um nível de riqueza que terá impacto em praticamente todas as facetas da sua vida financeira. Desde o modo como gasta dinheiro ao modo como o ganha, passando por como o investe, cada nível da Escada da Riqueza é único. Quais são esses níveis de riqueza?

			 

			> Nível 1	(<10.000 €)

			> Nível 2	(10.000 €–100.000 €)

			> Nível 3	(100.000 €–1 M€)

			> Nível 4	(1 M€–10 M€)

			> Nível 5	(10 M€–100 M€)

			> Nível 6	(>100 M€)

			 

			Os níveis estão separados por um fator de dez, porque ele corresponde ao aumento da riqueza necessário para criar uma grande mudança de estilo de vida. Podemos ver estes níveis de riqueza com os respetivos intervalos de património líquido no quadro abaixo.
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			Assim, o Nível 1 é para quem tem um património líquido inferior a 10 mil euros, o Nível 2, para aqueles que têm um património líquido entre 10 mil e 100 mil euros, e por aí adiante.

			A partir daqui, podemos inferir que cada nível acima da Escada da Riqueza é exponencialmente mais difícil de atingir do que o anterior. Isto explica porque é que o número de pessoas em todo o mundo em cada nível tende a diminuir à medida que subimos a escada. Por exemplo, o quadro seguinte detalha a percentagem de pessoas em cada nível de riqueza em todo o mundo2 e nos Estados Unidos3 em 2023:

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Nível de riqueza

						
							
							Percentagem de adultos 
(Mundo)

						
							
							Número de adultos 
(Mundo)

						
							
							Percentagem de agregados familiares (EUA)

						
							
							Número de agregados familiares (EUA)

						
					

					
							
							Nível 1 
(<10.000 €)

						
							
							39,5%

						
							
							1,49 MM

						
							
							18%

						
							
							24 M

						
					

					
							
							Nível 2 
(10.000 €–100.000 €)

						
							
							43%

						
							
							1,61 MM

						
							
							21%

						
							
							28 M

						
					

					
							
							Nível 3 
(100.000 €–1 M€)

						
							
							16%

						
							
							613 M

						
							
							43%

						
							
							56 M

						
					

					
							
							Nível 4 
(1 M€–10 M€)

						
							
							1,4%*

						
							
							54 M*

						
							
							16,3%

						
							
							21 M

						
					

					
							
							Nível 5 
(10 M€–100 M€)

						
							
							0,099625%*

						
							
							4 M*

						
							
							1,6925%

						
							
							2 M

						
					

					
							
							Nível 6 
(>100 M€)

						
							
							0,000375%*

						
							
							30.000

						
							
							0,0075%

						
							
							10.000

						
					

				
			

			*Extrapolado a partir de números dos EUA

			Como se pode ver, a maioria das pessoas em todo o mundo está nos Níveis 1 e 2, com grupos de pessoas cada vez menores em cada um dos níveis acima desses. Há aproximadamente 1,5 mil milhões de adultos no Nível 1 (<10 mil €), mas só há cerca de 30 mil adultos no Nível 6 (>100 M€). Dada a quantidade de riqueza concentrada nos Estados Unidos, aí, a distribuição de pessoas situa-se mais acima na Escada da Riqueza. Em virtude disso, a maioria das famílias dos EUA está no Nível 3 (100.000 €–1 M€) e não nos Níveis 1 e 2. Apesar deste posicionamento mais elevado, continua a haver muito mais famílias nos degraus inferiores da Escada da Riqueza do que nos superiores. Por exemplo, há 56 milhões de agregados familiares dos EUA no Nível 3, mas apenas cerca de dez mil no Nível 6.

			Uma vez que as grandes fortunas são raras, algumas pessoas têm visões distorcidas da riqueza e do que significa ter uma boa situação financeira. Se mapearmos as várias classes económicas dos EUA na Escada da Riqueza, podemos ver isto mais claramente:

			 

			> Nível 1. Classe Baixa (<10.000 €)

			> Nível 2. Classe Trabalhadora (10.000 €–100.000 €)

			> Nível 3. Classe Média (100.000 €–1 M€)

			> Nível 4. Classe Média/Alta (1 M€–10 M€)

			> Nível 5. Classe Alta (10M€–100 M€)

			> Nível 6. Os Super-ricos (>100 M€)

			 

			A partir desta perspetiva, é possível começar a compreender porque é que algumas pessoas com muito dinheiro não se sentem ricas – é porque olham para classes económicas ou Níveis de Riqueza mais elevados. As pessoas do Nível 4 olham para as pessoas dos Níveis 5 e 6 e dizem: “Eu não sou rico, eles é que são.” Apesar de serem milionárias, as pessoas do Nível 4 não conseguem ter uma vida que corresponda ao estereótipo do rico que é apresentado na comunicação social e na cultura popular. Esses, que estão nos Níveis 5 e 6, conseguem, de facto, viajar de jato privado e ter supercarros.

			A partir desta categorização simples da riqueza em níveis, conseguimos também imaginar como a estratégia financeira pode mudar à medida que subimos pela Escada da Riqueza. Por exemplo, a estratégia para passar do Nível 1 para o 2 será fundamentalmente diferente da estratégia para passar do Nível 5 para o 6. Ao longo deste livro, abordarei essas estratégias com base no nível em que serão úteis (por exemplo, esta é uma estratégia do Nível 2).

			Esta categorização da riqueza em níveis também explica porque é que diferentes especialistas financeiros dão conselhos aparentemente contraditórios. Um pode defender que a orçamentação é a chave para o sucesso financeiro, enquanto outro alega que é mais importante criar uma empresa. Quem é que tem razão? A Escada da Riqueza ensina-nos que ambos têm razão, apenas estão a falar para pessoas que estão em níveis diferentes da Escada da Riqueza.

			Apesar de a orçamentação poder ser útil para quem está no Nível 1 da Escada da Riqueza, pura e simplesmente não faz qualquer diferença para alguém do Nível 6. Isto classificaria a orçamentação como uma estratégia do Nível 1. Da mesma forma, criar e escalar uma empresa poderia ajudar alguém do Nível 6 a criar mais riqueza, mas é provável que não seja a estratégia certa para alguém do Nível 1. Isto classificaria a gestão de uma empresa como uma estratégia para níveis superiores. Tal como um treinador de fitness aconselharia dietas e exercícios diferentes a uma pessoa obesa e a um atleta bem treinado, a Escada da Riqueza dará conselhos financeiros diferentes dependendo do nível em que a pessoa se encontra no seu percurso financeiro.

			Desta forma, a Escada da Riqueza é um excelente enquadramento unificador que irá mudar drasticamente o modo como pensa na riqueza e em como criá-la. Depois de compreender o conceito da Escada da Riqueza, dificilmente voltará a olhar para as suas finanças da mesma maneira. Como costumamos dizer nos EUA: “Quem vê uma vez, vê para sempre.” A mudança na sua forma de pensar irá influenciar o modo como escolhe uma carreira, como assume riscos e, em última análise, como vive a sua vida. Verá que a diferença entre aqueles que criam riqueza e os que não criam não está necessariamente no trabalho árduo, mas antes nas estratégias que seguem e onde concentram o seu tempo e a sua energia. Felizmente, não terá de adivinhar onde concentrar os seus. A Escada da Riqueza já tem a resposta.

			Antes de começarmos a subir A Escada da Riqueza, vou contar um pouco da minha história. Irei aprofundá-la mais adiante, mas ficam aqui os principais destaques.

			Cresci numa família da classe trabalhadora da Califórnia do Sul. A minha mãe era mediadora de crédito. O meu pai teve vários empregos: motorista de limusines, agente de seguros e outros. Divorciaram-se quando eu era ainda um jovem e declararam falência várias vezes antes de eu ter dezoito anos.

			Este infeliz conjunto de circunstâncias fez com que eu não tivesse modelos financeiros. Nenhum roteiro. Tive de perceber por mim próprio como funciona o dinheiro. Fui o primeiro da família a concluir um curso superior, e não foi numa universidade qualquer. Andei em Stanford, uma universidade privada de elite onde conheci pessoas de várias posições sociais, muitas delas radicalmente diferentes da minha.

			A seguir, iniciei a minha carreira na área de assessoria em contencioso, a trabalhar ao lado de profissionais de alto nível de todo o mundo empresarial. Durante alguns anos, cheguei a tocar numa banda com um grupo de advogados. Agora, trabalho na Ritholtz Wealth Management, uma firma que gere mais de 5 mil milhões de euros em ativos para milhares de clientes. Escrevo também sobre temas financeiros e sou autor do best-seller A Arte de Saber Comprar.

			Graças a estas experiências, observei a riqueza de todos os ângulos. Conheci pessoas de todos os níveis da Escada da Riqueza. Também analisei uma enorme quantidade de dados financeiros – desde o Inquérito às Finanças do Consumidor (Survey of Consumer Finances, realizado pela Reserva Federal) ao Estudo de Painel sobre Dinâmicas de Rendimento (Panel Study of Income Dynamics) da Universidade de Michigan, entre outros. Esses conjuntos de dados contêm informações financeiras de dezenas de milhares de agregados familiares dos EUA ao longo de cinco décadas. A Escada da Riqueza condensa o que aprendi nessa investigação, juntamente com o meu próprio percurso no mundo do dinheiro.

			Mais importante, graças a isso, criei riqueza que transformou vidas – a minha, a da minha família e de milhares de pessoas em todo o mundo. A Escada da Riqueza é o enquadramento que desenvolvi para ajudar outros a fazer o mesmo. E apesar de eu não estar no nível de riqueza mais elevado, conheço muitos que estão. Uns são meus mentores. Outros foram meus colegas. Alguns conheci online. Vi os benefícios da grande riqueza, mas também os perigos.

			Este livro é ao mesmo tempo um guia e um aviso. Trata de como criar riqueza – e de saber quando já é suficiente. O meu objetivo? Ajudá-lo a subir A Escada da Riqueza de uma maneira que realmente melhore a sua vida. A única questão é: está pronto para a subida?

			
				
					1 Todos os montantes incluídos neste livro, originalmente expressos em dólares, foram convertidos para euros para mais fácil contextualização e compreensão por parte dos leitores portugueses. O critério adotado foi o de manter os montantes genéricos meramente exemplificativos, dada a quase paridade cambial entre ambas as moedas à data da publicação original, e fazer a conversão apenas de montantes exatos, à taxa de câmbio correspondente. (N. do T.)

				
			

		


		
			Parte I
Compreender a Escada da Riqueza
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			Capítulo 1

			Gastar degrau a degrau na Escada da Riqueza

			Durante o seu reinado como rainha do Egito, Cleópatra era a mulher mais rica do mundo. Era frequente dar festas luxuosas para receber os convidados. Após uma série desses festins, o general romano Marco António comentou que ela organizava os banquetes mais extravagantes do mundo. Querendo impressioná-lo ainda mais, Cleópatra afirmou que podia gastar dez milhões de sestércios (cerca de 20 milhões de euros nos dias de hoje) numa única refeição. Achando que tal feito era impossível, António fez uma aposta com a fanfarrona Cleópatra. A rainha egípcia aceitou e disse que, no dia seguinte, iria provar-lhe que estava errado.

			Para cumprir a promessa, no dia a seguir, Cleópatra ordenou aos seus servos que preparassem um banquete semelhante aos que havia oferecido a Marco António nos dias anteriores. Só que, desta vez, Cleópatra estava a usar um dos seus pertences mais valiosos: um par de brincos de pérolas. Mas não eram uns brincos de pérolas quaisquer; eram consideradas as maiores pérolas alguma vez vistas no Mundo Antigo.

			Quando chegou ao banquete, Marco António gozou dizendo que aquilo nunca poderia ter custado dez milhões de sestércios. Cleópatra respondeu-lhe que tinha razão, e que iria ela própria ingerir os dez milhões de sestércios. Para cumprir a sua promessa, Cleópatra ordenou aos servos que lhe trouxessem um copo de vinagre suficientemente forte para dissolver pérolas. Perante o olhar de Marco António, tirou uma das valiosas pérolas do brinco, deitou-a no copo e ficou a vê-la dissolver-se antes de o beber.4 Quando Cleópatra começou a tirar a pérola do outro brinco, Marco António reconheceu que perdera a aposta.

			A história de Cleópatra e os seus brincos de pérolas ilustra o que as pessoas são capazes de fazer para ostentarem a sua riqueza. Mas ilustra também como gastar dinheiro é uma coisa relativa. Há pessoas, como Cleópatra, que podem consumir vastos recursos sem que isso afete a sua riqueza. E há outras que têm de controlar cada euro que gastam para se manterem à tona de água. Faz-me lembrar da vez que Jay-Z disse: “O que é que são 50 mil para um filho da mãe como eu? Podem-me lembrar?” Quando Jay-Z escreveu essa letra, em 2011, tinha um património líquido avaliado em cerca de 402 milhões de euros, o que significa que, nessa altura, “cinquenta mil” dólares, ou seja, 44.670 euros, representavam aproximadamente 0,01 por cento (ou 1/10.000) da fortuna de Jay-Z.

			Este dado pode parecer aleatório, mas 0,01 por cento da riqueza é, na realidade, uma excelente aproximação do que constitui uma quantia trivial de dinheiro para a pessoa. Por exemplo, para quem tem um património líquido de dez mil euros, pagar mais um euro (ou seja, mais 0,01 por cento) por uma coisa não deve ter um impacto de longo prazo nas suas finanças. Da mesma forma, quem tem um património líquido de cem mil euros deve conseguir pagar mais dez euros por uma coisa sem hesitar. Chamo a isto a Regra dos 0,01% (“a Regra dos Zero Vírgula Zero Um Por Cento”).

			Usando a Regra dos 0,01%, podemos demonstrar a relação entre a Escada da Riqueza e o gasto de dinheiro. Para tal, enumero a seguir os seis níveis da Escada da Riqueza e como se relacionam com diferentes categorias de consumo.

			 

			> Nível 1.	Salário a salário (<10.000 €): está ciente de cada euro que gasta. Este nível inclui pessoas muito endividadas.

			> Nível 2.	Liberdade no supermercado (10.000 €–100.000 €): pode comprar o que quiser no supermercado sem se preocupar com as suas finanças.

			> Nível 3.	Liberdade no restaurante (100.000 €–1 M€): pode comer o que quiser em restaurantes.

			> Nível 4.	Liberdade nas viagens (1 M€–10 M€): pode viajar quando e para onde quiser.

			> Nível 5.	Liberdade na casa (10 M€–100 M€): pode comprar a sua casa de sonho sem afetar muito as suas finanças globais.

			> NÍVEL 6.	Liberdade no impacto (>100 M€): pode usar o dinheiro para ter um impacto profundo nas vidas dos outros (por exemplo, comprar empresas, dedicar-se à filantropia em grande escala, etc.).

			 

			O que é interessante na intersecção da Escada da Riqueza com o consumo é que rapidamente nos apercebemos de que determinadas somas de dinheiro não melhoram a nossa vida de forma percetível. Por exemplo, para uma pessoa típica do Nível 3 (100.000 €–1 M€), ter mais dez mil euros extra não a passa para o Nível 4, pois isso não é suficiente para libertar alguém da obrigação de ponderar o preço do alojamento e dos transportes (ou seja, a liberdade nas viagens) para o resto da vida. No entanto, para uma pessoa do Nível 1, esses mesmos dez mil euros farão provavelmente com que passe para o Nível 2, a menos que esteja profundamente endividada. O mesmo montante terá um impacto drasticamente diferente na vida das pessoas de cada nível da Escada da Riqueza.

			O motivo pelo qual a Escada da Riqueza se integra tão bem com cada categoria de consumo da lista anterior é a Regra dos 0,01%. Em cada nível, uma única decisão de consumo representa cerca de 0,01 por cento do nível de património líquido apresentado. Por exemplo, digamos que está no supermercado a decidir se vai comprar uma dúzia de ovos por 3,99 euros ou uma dúzia de ovos de galinhas criadas no solo por 4,99 euros. Se o seu património líquido for de cem euros, esta escolha isolada (pagar mais um euro por ovos de galinhas criadas no solo) teria um grande impacto nas suas finanças, já que representa um por cento do seu património total. No entanto, se tiver um património líquido superior a dez mil euros, a decisão de gastar mais um euro por ovos de galinhas criadas no solo teria relativamente pouca importância para as suas finanças. Por outras palavras, se tiver dez mil euros, um euro a mais em ovos não muda a sua vida, mas se tiver cem, é provável que mude.

			Neste caso, ao possuir mais de dez mil euros, terá atingido os patamares iniciais do Nível 2 (“Liberdade no supermercado”). Pode começar a comprar o que quiser no supermercado. À medida que adquire maior riqueza, ganha maior liberdade. Ao atingir uma riqueza de cem mil euros (o início do Nível 3), deverá ter liberdade plena para comprar o que quiser no supermercado.

			Podemos alargar esta ideia aos vários níveis superiores da Escada da Riqueza, a categorias de consumo cada vez mais caras. Por exemplo, imagine que está num restaurante, a decidir entre pagar vinte euros por um bife ou trinta por salmão. Se o seu património líquido exceder cem mil euros, essa diferença de dez euros no preço é trivial (ou seja, é inferior a 0,01 por cento do seu património líquido). Isto significa que atingiu o Nível 3 (“Liberdade no restaurante”). Se continuar a escalar a lógica da Regra dos 0,01% para os níveis superiores, verá que o impacto de uma única decisão de consumo em cada Nível de Riqueza é o seguinte:

			 

			A REGRA DOS 0,01%

			 

			> Nível 1	(<10.000 €). Salário a salário: 0,01 €–0,99 € por decisão

			> Nível 2	(10.000 €–100.000 €). Liberdade no supermercado: 1 €–9 € por decisão

			> Nível 3	(100.000 €–1 M€). Liberdade no restaurante: 10 €–99 € por decisão

			> Nível 4	(1 M€–10 M€). Liberdade nas viagens: 100 €–999 € por decisão

			> Nível 5	(10 M€–100 €). Liberdade na casa: 1.000 €–9.999 € por decisão

			> Nível 6	(>100 €) Liberdade no impacto: >10.000 € por decisão

			 

			Podemos ver isto no quadro da página seguinte, que ilustra por nível de riqueza os gastos adicionais que alguém pode fazer sem afetar as suas finanças.

			Nesta perspetiva, percebe-se que muitas pessoas do mesmo nível de riqueza têm padrões de consumo semelhantes. Mesmo pessoas de níveis de riqueza adjacentes têm padrões de consumo aproximadamente semelhantes. Por exemplo, as pessoas do Nível 4 têm um estilo de vida muito parecido com o das do Nível 3. É certo que as do Nível 4 podem ter um carro melhor ou uma casa maior, mas não têm motorista. Podem comprar comida ligeiramente mais requintada ou viajar em classe executiva com maior frequência, mas não têm jatos privados. Apesar de terem uma riqueza dez vezes superior, as pessoas do Nível 4 são consideradas de classe média alta, e as do Nível 3 são consideradas de classe média. Ambas têm estilos de vida semelhantes, mas um deles é um pouco mais requintado.

			[image: ]

			É claro que há exceções a este padrão geral. Nem toda a gente consome com base no seu nível de riqueza. Há pessoas do Nível 6 que continuam a voar em classe económica e procuram pechinchas. E há pessoas do Nível 1 que esbanjam regularmente em restaurantes e viagens quando provavelmente não deviam.

			O motivo principal é o facto de muita gente gastar de acordo com os rendimentos e não com a riqueza. Isto pode fazer sentido à primeira vista, pois, ao fim e ao cabo, se está a entrar mais dinheiro, pode sair mais dinheiro. Mas gastar de acordo com o rendimento não ajuda necessariamente a subir a Escada da Riqueza. Por exemplo, se ganha um milhão por ano, pode comprar ovos de galinhas criadas no solo, pedir garrafas de bom vinho e viajar bastantes vezes em primeira classe. Porém, se tem zero euros em seu nome (Nível 1), não devia fazer nada disso. Até ter demonstrado que consegue poupar dinheiro, não deve ter um estilo de vida tão extravagante. Já se ganhou um milhão num ano e conseguiu poupar 200 mil, demonstrou alguma responsabilidade financeira. Em virtude disso, esses 200 mil euros permitem-lhe ascender ao Nível 3 da Escada da Riqueza (“Liberdade no restaurante”), que lhe permite esbanjar um pouco quando vai comer fora.

			É por isso que deve gastar com base na sua riqueza e não do seu rendimento. Excluindo heranças, fundos fiduciários e prémios da lotaria, possuir riqueza demonstra disciplina financeira. Mostra que tem controlo sobre os seus gastos e que sabe como poupar dinheiro. Sem esse controlo, pode acabar mal em termos financeiros. Por exemplo, se consumir exclusivamente com base no seu rendimento, qualquer perturbação nesse rendimento pode deixar as suas finanças em queda livre.

			Infelizmente, a maioria das pessoas só se dá conta disso tarde demais. A verdade é que os rendimentos são instáveis. Num dia, está a ganhar bom dinheiro, e no outro, anda à procura de emprego. Isto pode acontecer a qualquer um, mas é ainda mais comum entre aqueles que têm rendimentos mais elevados. Conforme revelaram investigadores da Agência Nacional de Investigação Económica (NBER – National Bureau of Economic Research): “Os choques positivos em indivíduos com rendimentos elevados são bastante transitórios, ao passo que os choques negativos são muito persistentes.”5 Por outras palavras, há maiores probabilidades de quedas abruptas no rendimento se tornarem permanentes entre pessoas com rendimentos elevados. Infelizmente, com o tempo, esses grandes declínios estão a tornar-se também mais comuns. Como revelou um estudo:

			 

			A percentagem de famílias que sofreram uma queda de 50 por cento nos rendimentos durante um período de dois anos aumentou de cerca de sete por cento no início da década de 70 para mais de doze por cento no início dos anos 2000, antes de recuar para dez por cento no período que antecedeu a Grande Recessão.6

			 

			Se o seu estilo de vida é financiado na totalidade pelo seu rendimento, sofrer uma queda tão acentuada nos ganhos pode ser um choque. Isto explica porque é que alguns atletas profissionais acabam falidos mesmo depois de terem ganho milhões por ano enquanto jogavam. O problema deles é que gastam dinheiro em função do rendimento, não da riqueza. Assim que a fonte de rendimento seca, começam os problemas financeiros. Apesar de o salário médio anual nas quatro ligas desportivas dos EUA ter excedido os quatro milhões de euros em 2020, alguns desses jogadores têm problemas financeiros por causa do modo como gastam dinheiro.7

			É por isso que a Escada da Riqueza sugere que se gaste dinheiro de acordo com o nível de riqueza. Se alguém está no Nível 2 (Liberdade no supermercado), não deve esbanjar em restaurantes finos, que estão reservados ao Nível 3. Se está no Nível 3 (“Liberdade no restaurante”), não deve passar a viajar em classe executiva ou em primeira classe, e assim sucessivamente. É evidente que essa pessoa pode discordar de mim e insistir que precisa das coisas boas da vida, mas isso é só uma desculpa. Na realidade, a coisa mais cara que alguém pode ter é o próprio ego.

			Acredite que não gosto de dizer às pessoas para cortarem nos gastos. Pelo menos, os dados sugerem que não é a melhor maneira de criar riqueza a longo prazo. É muito mais importante aumentar o rendimento, algo que veremos mais em pormenor nos próximos capítulos.

			Por outro lado, as pessoas também não devem exagerar nos gastos. Consumir de acordo com o nível de riqueza não garante que se consegue subir na Escada da Riqueza, mas há menos probabilidades de cair por ela abaixo. Desta forma, a Escada da Riqueza oferece o equilíbrio perfeito entre poder esbanjar e limitar os excessos.

			A chave aqui é pensar nos gastos que faz acima das suas necessidades. É claro que vai ter de gastar dinheiro em comida, em habitação e numa série de outros bens e serviços essenciais. Isso, não pode evitar. Mas quanto mais pode gastar para além das suas necessidades? É aí que entra a Escada da Riqueza. Há uma diferença entre comer por subsistência e comprar a comida que lhe apetece. Há uma diferença entre voar em económica e viajar em grande estilo. Se assumirmos que o seu rendimento paga as suas necessidades, então, a sua riqueza paga pelos seus luxos.

			Isto funciona por causa da Regra dos 0,01%. Se assumirmos que a sua riqueza é investida e cresce 0,01 por cento por dia acima da inflação, isto traduz-se numa taxa de crescimento de aproximadamente 3,7 por cento ao ano. Trata-se de um retorno anual relativamente conservador, mesmo depois de o ajustar pela inflação. Assumindo que a sua riqueza irá crescer 3,7 por cento anualmente, poderia gastar cerca de 0,01 por cento dessa riqueza todos os dias e manter o mesmo património líquido. Por exemplo, se tivesse cem mil euros investidos e esse dinheiro crescesse 0,01 por cento diariamente, isso dava-lhe dez euros que podia gastar todos os dias além do seu rendimento. Podia gastar esse dinheiro sem reduzir a sua riqueza a longo prazo. Infelizmente, se não tiver mais nenhum rendimento, isso não vai ser muito para viver.

			É por isso que gastar de acordo com o seu nível de riqueza exige geralmente que tenha rendimentos para viver. Por exemplo, se tivesse poupado 20 mil euros e depois, subitamente, perdido o emprego, estaria tecnicamente no Nível 2 (“Liberdade no supermercado”). Infelizmente, não tem assim tanta liberdade quando vai às compras. Se não conseguir encontrar outro emprego ou fonte de rendimento, esses 20 mil euros só lhe permitiriam gastar cerca de dois euros por dia (ou 14 por semana) para se manter no mesmo nível de riqueza. Isto é o máximo que a Regra dos 0,01% pode oferecer neste caso. Lamentavelmente, isso não é nem de perto nem de longe suficiente para viver na maioria dos países desenvolvidos. Em virtude disso, teria de encontrar outra fonte de rendimento ou gastar toda a sua riqueza.

			Isto demonstra que, apesar de a Escada da Riqueza poder funcionar como um guia sobre como gastamos dinheiro, devemos ter também em conta o nosso rendimento. Alguém com 30 mil euros no banco e sem emprego tem de ser mais cauteloso no modo como gasta dinheiro do que alguém que tem dez mil euros no banco e ganha 200 mil por ano. O mesmo se aplica a reformados que já não trabalham. Um reformado de 65 anos com um pé-de-meia de um milhão não pode gastar dinheiro como alguém de 35 anos que
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